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coimno ~L~~lsUR\ i IM- _ ./ 
Desta colectividade rece-

apaixonado a opidião publica cu· 
ja curiosidade doentia certa Im
prensa explora em seu exclusivo 
beneficio e com absoluto despre
zo da moral publica devendo es
ses relatos sêr reduzidos ao mi
nimo compatível com a função 
informadora da Imprensa. Lis-

bamos a seguinte j 
CIRCULAR ! 

Ex.mo Snr. Director de «0 Espo
zendense o-Espozende. 

Viana do Castelo. 

Para conhecimento de V.Ex.ª 
transcrevo a Circular enviada a 
esta Delegação pela Direcção 
Geral dos Serviços de Censura á 
IMPRENSA, do teor seguinte: 

ccEm Abril de 1929 foi por 
esta D. G. enviada ás Delegações 
destes serviços copia impressa 
de um oficio que os jornais de 
Lisboa receberam da respectiva 
D. G., exortando a imprensa a 
dispensar...,se de relatos extensos 
e promenorisados de crimes pas
sionais, de sadismo, suicidios e 
d'uma maneira geral, todos aque
les actos de que, sob o ponto de 
vista de uma sadia moral, impor• 
ta defender .a sociedade. Seria 
injusto não reconhecer, da parte 
da Imprensa e durante algum 
tempo, o desejo, que cláramente 
se manifestou, de atender com 
isenç'-o á sugesuo que lhe fôra 
feita. Infelizmente, julga esta D. 
G. chegado o momento de usar 
de processo diferente pJra atin
gir um objectivo de que as ins
truções em vigôr fazem menção, 
visto que recomeçaram muitos 
jornais a abusar da função infor
madôra de que dispôem, em pre· 
juizo do bom publico, chegan
do-se a termos de se lançarem 
sobre autoridades e magistrados 
encarregados das im·estigações 
suspeitas infamantes, tal é o ar
dôr na especulaç:Io, mascarada 
de nobres aspiracões de justiça. 
Determina-se, portanto ás Dele
gações dos S. C. que façam ces
sar desde já, sem prejuizo do n.º 
l 8 mas atendendo igualmente aos 
n umeros 5, 13 e 17 das directi
vas das instruções gerais, todas 
as campanhas e relatos prome
norisados de todas as investiga
ções agora em curso em diver
sos pontos do Paiz e que têm 

boa, 28 de Setembro de 1930-0 
Director Geral int.º ( a)-Alvaro 
Salvação Barreto,>. 

Para maior esclarecimento 

l
i informo V. Exª que o n. 0 18 

das directivas diz: •Uma jornal 

.. :
i inteligentemente dirigido pode 

sêr de optimo auxilio em dili-
1 , gencias de serviços de policia,. 
1 -o n.º. 5 diz: •A intervenção 
1 da censura, rigorosamente con
. dicionada pela necessidade de e-

1
1.i vitar a publicidade de ideias e 

factos, considerados prejudiciais 
i ao bem publico, deve exercer-se 
1 na medida justa. O corte não e 
1 

uma punição mas, · frequente- . 
i mente, uma indicação para o 
! jornal». •O n.0 l 3 diz: «As for-
1 ças morais da Nação, garantia do 
i seu progressivo engrandecimento 
i não podem estar a mercê de in-
1 fluencias deleterias, de doutrinas 
! doentias e ·actos criminosos de 

facil poder de sugestão cuja pu
blicidade deve sêr redusída a um 
minimo compativel com a fun
ção informadora da Imprensa•. 
O n.0 r 7 diz: «Ü alarme na opi
nião publica, provocando a de
sordem nos espíritos, gora a in
disciplina e perturba a ordem nas 
ruas. A Imprensa que o provoca 
abúsa do seu direito e esquece o 
seu mais instante devêr •. 

Saude e Fraternidade 
O Oficial Censôr, auxiliar 

a} Francisco Elísio Franco Mamede. 

Tenente de R . .I n.º 3. ------···----_....:.-
Joel de Magalhães 

llEDICO 

~O.N$UU.T ~i!i 

em Espozende das 9 ás 12, 
e em Fão das 14 ás 
15 B meia horas. 

------···-----
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flf/uncios: Judiciaes: linha ou esp. de linha o$5o esc. -Anuncios particulares: linha 4o e . . 

Com~n. ou ~eclames, !inha $3o e. Imposto do selo, cada publicação. 15 e. - Reclames a obras li
teranas mediante 11m exemplar. São se restituem originai~ n'io publicados. 

2l 2\ucniba 
morgittal 
Acaba de ser entregue na 

Gamara municipal d'este con
celh9 a planta, que o ilustre 
arquitecto José Vilaça foi en
carregado · d6 levantar para a 
construcção da chamad•1 «A
venida márginah> d'esta vi~a. 
E' um trabalho que honra os 
meritos jâ comprovados do 
seu auctor, e que ri'elle reve
la superiores dotes de paisa
gista, além dos que são , atri
buto da sua arte especialisa
da. O plano traçado n'esta sua 
obra abrange o conjuncto d'um 
parque a ser creado no local 
actua1mente denominado •do
ca,>, ligado, por u m3 aveni
da á margem do rio, :\ foz do 
Cavado, onde em seguida ~e 
levantaria a explanada em 
plena praia de ccSuave-mar•. 

O desenho apresentado é 
acompanhado . de plantas de
talhadas do artistico ponti
lhão a ser levautado junto ao 
antigo «Forno ·da Cal> e da 
explanada e columnata a se
rem construidas a poenle do 
r.ctual farol. 

Este gracioso conj u neto 
que t1•ansformará Espozende 
n'uma das 'mais pitorescas, 
interessantes e r e g i o na is 
praias de Portugal não dev~ 
ser abandonado. Levará. anos 
a ser realisado, possível mel').
te absolverá as atenções,- os 
trabalhos, as economias d'u
ma geração, mas fica consti
tuindo o maior padrão de vi
talidade d'esta terra, que an
ceia por sahir da vulgaridade 
em que durante algumas ge
rações tem vivido. 

Claro é que para essa rea
lisação não bastará só o doce 
embalar dos olhos na ores
pectiva d'úma mais doce 'con
solação em passar a vida a 

contemplar a planta agora 
feita. Mais do que tudo, é pre
ciso dinheiro, e rnetodo na 

1 sua aplicação. 

... l

i A fé, aquela fé em que tal 
rnelhorame'lto se ha-de fazer ,. 

' dê lá por onde dêr, não basta, 

.. !

I porque não' 'sendo ella á se
melhança da fé . divina, que 

i faz mover montanhas, ~ó com 
/ braços é que se poderã0 remo
! ver as areias da p1·aia e o lô
! do dos pantanos. 

Felizmente à inicilltiva par
ticular mais urna vez veiu 
já p!'ovar que os emprehen
dimento~ legitimas e plausi.
veis, como este melhoramen
to é, podem sempre contflr-· 
com os patriotas, com 
os dedicados filhos da terra 
que o lançam, com os ho
mens de boa-vontade qoe ain· 

1 da ha. 

1 

1 

1 

1 

E o.ssi m foi que a bene
merencia do grande patriotar 
Snr. José Rodrigues Alves 
de Faria, já oferec~u á Ga
mara Municipal d'este conce
lho, a quantia de 20.000$000 
destinada â Avenida marginal,.. 
dádiva esta que por tal forma 
reveste o duplo aspecto d~um 
beneficio de incontestavel re
levo, e d'um .aplauso â obra 
encetada. 

Sabemos lambem que a 
Gamara muuieipal já come
çou dispendendo com a Ave
nida do Hospital, que faz par
te da obra cm conjuncto de
nominada ccAvenida mar
ginal.» 

Mas ainda isso não basta . 
Serã preciso dinheiro, mesmo 
muito dinheiro e desde que º' 
exemplo nobilitante e altruis
ta do illustre filho d'este con-
celho, Snr. Rodrigues de Fa
ria, não frutifique, a Camara 
municipal só com sucessivos 
encargo~ anuaes poderá levari 
a cabo o aeu arrojado empre
hendimento. 

Ao apêlo justo que a Ga
mara n'esse sentid0 faça, é 
que nenhum de nós, é que ne-
nhu m espozendense se deve 



esquivar. Urge que cad:' um 
de nós, conscio das deveres 
de espozendense e de cida
dão, coopere com a nos a 
corporação muni~ip:}l na rea
lisação do seu proJecto. 

. Cooperaçf\o essa que n:\o 
vem só do apóio moral, de 
grandes geslos e de beta e; pala
va·a~ mas sobretudo da com-' . prehensão nitida dos encar-
gos justos que. o momento 
actual a todos exige, pagando 
sem desanimo nem relutan
cia o que f ôr d-e.vi do â mesma 
Camara, reconhecendo que 
esta é a fiel depositaria drJs 
interesses dos seus represen
tados, e que uma bem orçada 
despeza exige uma correspon
dente réceita. 

Sem esta é que a Cama
ra· municipal, somos nós os 
primeiros a dizei-o! não po
derá. abalançar-se a tão gran
de despeza. 

E para que tenhamoc; o 
direito de exigir â'ella o sa
cl'ificio das grandec; realisa
ções comecemos nós por fa
zer o sacrifició de concorrer.: 
mos monetariamente 'com o 
que devemos. 

Só assim a nossa terra 
progredirá.. · " 

E sem isso, sem lhe dar
mos, dinheiro, não teremos o 
direito de. esperar que a Ca-. 
m'ara municipal taça o mita
g:·e de transformar uma fai
xa de areia e Iôdo n'um «jar
dim â beira-mar plantado>. 

KSTRlDA. INTR\NSITAVEL 
Com as inundações do pas

sado dia 1 d'este mez, avul
ta como estrag9 de grande 
extensão o cót•Le que sofreu a 
estrada camararia da fregue
zia· de Palnieia·a do Faro li.,.. 
gando a povQação ao lug~r 
da Egt!eja. Bicou n'ella abe1·..s 
to, pelo rio do Pégo, um ras
go da cerca de 10 metros de 
largura que. a torna intt·ansi~ 
taveL E tratando-se d'um ca· 
minha de muito transito, n:lo 
só para os habitantes da fre
guezia mas tambem para to; 
dos os que sê destinam (\s vi
sinhas freguezias d~ S. · Clau,
dio, Villa-Chã, Villa-Covc.1, etc. 
juslo é que a digna Camara 
do Concelho tome as neces
sarias providencias para re
parai· tão grave mal. 

FABRICA DJ\ GRANJA 
B,~RUELOS 
Reparação de todas 

as marcas de automoveis, . . 
carrosseries para caunone-
tes, acessorios Ford e ou
tros. 

Mobilias, m~dei1·a. pa
ra construção, etc. 

~EX.MA DIRECtAO D~S onm : 
HIDR\ULIC.\S DO DISTRIOJO 1 

DE BR:\Gl. i 
! 

Com a abert1H·\ <ta Aveni1ia , 
de Goios, hoje Valentim Rib ~iM, t 

· fizeram-se Utn '\ serie de Veta- r r ções nos campos marginais, mas 1 
t como cada um tap'>ll os seus 1 

predios conforme mnilú bem en
tenrteu, a agua das chuvas niio 
passam pelo rego proprio e dal1i 1 

vem in u n11ar a A:ven ida Valen- ' 
tim Ribeiro e a seguir a Rna 1 

Veiga Beirao, onde no dia 1 d·1 
corrente mez 1ihegou a estar a 
agua com mais de meio metro 
de altura. 

mente c1rrem p la Á\'eni a Va
l .ntim Rtb ~iro, um\ grande p \l"
te <ias cas1s da rua IJii·eita, 
além rle tornnr intrnnsitavel a 
rnelhf)r rna de E'pozen(te. 

Prometemos não 1 rgM ri~ 
mão o a,,;,;uuto , até que pro,·iden
cias rapi.las e acerta ias sejam 
tomadas. X. 

CANTA. 
D : sfere o canto divinal que em sonho 
A' ins;iiraç:b suprema me tran•porta, 
Rou~sinol eru cuja voz de,>onho 

Uma il11sfo já mortal--

Canta! QJe o canto te11, de su:widade. 
As alm1s faz geme~ como em •1uebraat,i ! 
Canta! Q .tc em c•d:i nota um 1 sand de 

O coraçãu invdde 
Em dulçoroso pra::i:o! 

Canta! E que ao 0111·ir, na solidfa 
Da paz espiritual-Com no ;talgia Porque? Os donos dos pre

dio:> que marginam o rõg'J das 
agnas bravas, não os abrn1n como 
são obrigados e quand<J fazem 
qualquer limpeza ê ela de tal 
forma rudimentar, que não pG'.1e 
dar escoante ás aguas. 

1. Recorde o coiação 
O espectro distante da alegri;1.! ... ) 

Na Avenida Valentim Rib"i~ 
ro passam dois regos de aguas 
bravas: nm junto do qnintal de 
familia Valentim Ribeiro, a on
tro a nascente e norte da casa 
de Guilherme Oliveira. 

Qualquer desses regos não 
foi abi:irto já ha uns poucos de 
anos e até parece que se pensa 
em não mais se abrir, p'>rque pi
lo meno> o predio de Guill1erme 
Oliveira é facilmente innnda to, 
chegando pot• vezes a agua a 
inundar-Lh.3 a casa. . 1 

Pergunta-se: As IliJranlicas 
deram licenca para as vertacõe,; 
que se fizeram a n<tscent~ üa ' 
vila? Se deram, d3ram tamb~in 
as dimensões para os b trac'l::J 

abertos nos muros? 
Es,;as abertnrai tem acai0 as 

medidas legais? Qne1n superin
tendeu em tudo isto? 

As regueirns, ao norte 1ta 
Avenida Valent!m Ribeiro, foram 
mandadas abrir? Que di111ensõ3s 
devem ter? 

Qual a lariura? 
Qual a profundi<ia le'? 
!<.;' irlLlispensavel ·que d'essa 

Ex. ma Direccão, venha algnem a 
~spozende, ver o que se passn. 
E' preciso que o e•npregad•, · re::i· 
P\!Cti-vo. cá do concelho, que Pl}S· 
SI\ mais tempo em Barcelo..; e 
Brnga a vender cal do '1ue a 
tratar dos serv!ço3 qne são· da 
sua competencia, cumpra e faça 
c-umpl'ir os regulamento3 e leis 
em vigor, e se não se guizer en
comoda1· com estas pequenas 
nin~arias, que se vá emborà, 
porque não falta quem queira 
e precise ganhar dinh1~11·0. · 

Na ultima quarta-feil·a, a rua 
füreita, esteve toda a manhã in
transitavel assim c0mo parte çla 
Avenida Valentim H.ibeiro. não 
sendo passivei a entrada na 
maior pat'le das casas. desde a 
ent ada. da Avenida até ao L1r· 
go· Rodrigues Sampaio. , 

Obri~uem-se os proprietarios 
a abrit• o ·re~o dás aguas bravas, 
dê-se-lhes as dimensões que a 
lei manda, apliquem-se as san
ções da lei a quem não cumpriL· 
e se continuar:nos a prégar no 
deserto, como aconteceu o anno 
passado, a Ex.ma Camara que 
monte um serviço de barco-; pa-
1·a serviço do,,; P'trticulares. 
; Assim como está é q1rn não 

pode continuar e qnalquer dia 
ttirerno::i o desg0sto de ver in va
di las pela.:; a~ua-; que actual-

E11 posso--espectro vivo-como eu .sonho, 
Voar na tua voz que me enebria! ... 

Voar ao mundo irreal das ilusões, 
Ao ·som des-;as plangentes ·harmonias, 
Onde vivem das mortas comoções• ' 
As minha~ clef11ntinhas alegrias .•• 

? Vinha aos Sa11fos. ..:.__..;._ ___________ __,_e 

A revolucão no Brasil . 
Como é sabido pelos jorn<tes 

diarios, rebentou uma revolução 
em diversos estados do Brasil, 
contra o governo central. Sup
pomos pelos varios acontecimen· 
tos s.mgrentos quando das elei
ções para o novo presidente, que 
foi eleito em r de M.\rçó findo 
(sr. Augusto Prestes) que esta 
revolução se prende ainda com 
esses acontecimentos, visto que a -
oppósição contava vencer. o . 
presidente actual do Rio Grande 
do Sul, Dr. Vargas, e o Dr. João 
Pessôa, assassinado ha mezcs em 
Pernambuco, e que er.l o Go
vernldor do Estado d,1 P.1rahiba 
fõnm os dvis meinbros propos
tos pela oposição pará 'Presidente 
e vke-presidente d.i rrpub!ic ,1. k
pesar de tudo, conseguiram uma 
votação que se aproxim)u mui
to da dqs candidatos do governo: 
Parecia que tudo estava acalma
do, mesri10 porque em tempos, o . 
chefe politico de mais prestigio 
no Rio Grande Ja Sul, Dr. Bor
ges de MedeirÓ's, que tambem 
auxiliava a candid,1tura do L>r. 
Vargas, declarou ' pela imprensa 
que se conformavá com a victo
ria . do candidato do governo. ' 

Depois veio o assassinato em 
Pernambuco, do Dr. João Pes
sôa, "'que n~o sabemos se teve 
caracter político. 

Surgindo :tgora uma tão gra
ve e intensa.revolução em varias 
estados daquele grande paiz, quer· 
nos parecer que a sua origem 
seja ainda o motivo das eleições. 

O que vem .pelos jornaes é 
que o momento e muito grave, 
pois nunca vim s ClUe o Br.:sil 
lançasse m:lo da lei marciJl, co
mo acaba àe se~ aecretada pelo 
parlamento. • 

Como portugueses e irmãos' 
JJqude granJe p.iiz, fazemos 

votos para q!.le a pn vol te ao 
seu seio, e que os revo1u.:ionJ
riosr que são igu !mente br,1si
kiros, não tragam na sua divis;1 , 
a sep.uaçào dos seus estaJos, o· 
que serí.1 cnt:io muito gr.we p ·r.~
a grande nação brasileira. -----····_...., __ _ 

O l io Cávado · 
O nosso protesto contra O!: · 

empatits que querem impe ir a 
navegabihlbde do Rio Cnado, 
encontrou édu e apoio, digno 
de registo e de louvor, da parte 
do nosso ilustre colega i.ie B.ir
celos •A Opinião•. 

Tambem o •Correio do Mi
nho• na sua carta de BJrcelos 
se refere ao assumpto, da se
guinte forma, eloquente e justa: 

•Os jornaes de Espoze:ide e 
«A Opini.10)>, dest,1 cid,1de d~
fendein a ideia;.de fazer Cles1pare
cer os açudes que e~istem no rio 
Cávado, desde B.ircelos a Fão, 
em numero de 3, torn,rndo na
vegavel àté esta cidade, como 
em tempos, o nosso formoso 
Cávado. ' 

«Sabemos que o Ministerio 
competente pensa em mandar 
destruir esses açudes, o que e 
uma grnnde mediJa de fomento. 

· «Não faz sentido que sejan'i • -
prejudicados uma cidade e uma 
vila em beneficio de 3 ou 4 pes-' · 
soas». 

J 

E' preciso que a navegabili:
dade .do nosso rio seja em breve 
um facto. Os transportes fre
q Llentes de mercadorias entre 
Espozende e Barcelos, a econo
mia que resulta .do trafego flu
vial e o acesso que por esta for -
ma se d? a povoações que hão · 
usufrem outra via de comunica-· 
ção impõ~rn a imediata realisação 
do projecto do ministerio do Co
mercio, como uma medida de 
fomen~o imperativa e justa. 

:.;.:...-'-< .......................... --:~-

J LOUVORES 1 < e. 
P.or pur:tarra ministerial: 

publicada no· •.Biario do Go- . 
verno» acabam de ser lou~ 
vados .os distinctOs clínicos 
snr.s Drs. João de Barros & 
Joel de Magalh:les, peb de
sinteresse com que tem pres· . 
tado serviço<> clioicos nos · 
postos da . Gual'da Republi
cana n'este c'oncelbo. 

Aos ilu:tres medicos e 
nossos amigos,- as mais efu~ 
sivas saudações. 

BILHETlS URA A DERRAMA PAROQUIAL 
· A' venda, por cento ou milbeiro, 

na typografia deste jornal, em bom 
papel e a preços reduzidissimos, 
Ningnem compre sem ver os nossos 
preço:; e a qualidade do p1pel. 

CENTO 1~50. 
•• 21: 1 • ' 

:·.:- "~tlggud.~n ~nnra 
j1ílQ.1~lít~.ílilM»!~ 
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Aos lavradores 
O Sindicato Agricola de 1 

Viana do Castelo, no intuito de ,. 
bem servir o numero avultado 
Je socios que possue neste con
i.::elho, acaba de abrir no antigo li 

.lrmazem do Passos, no Fanico, ,!'
1 (Tma delega~ão. onde os 

.1ssociados do referido Sindicato 
encontrarão á venda 
os mesmos artigos 
que se en<'ontram na 
Séde, oo seja: sal, a
dubos, sementes se
leelonadas, arame e 
ferro para ramada8, 
Instrumentos agrleo
las, e&e, etc. Não deixem 
os nossos lavradores de visitar 
;t referida casa, pois trata-se 
Jum melhoramento indispensa
vel e que muito os pode bene
ficiar. 
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Piscas e a~ull]as 
A' venda na IlA VANEZA.' 
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Paquetes earrelos a sahlr •le .elxlie!I i 1. 1~ M ~ O·! ~ ~ 
DESEADO em 2 de Õ11tubro ·ara Rio de Janeiro, San tos, :Montevideu a B11enos-Ayres ~-~ 1 > ~ "-:: lt, 

• DE5NA em 15 de Outubro pàra o Rio de J :rneiro, S:rnt.:>s , ll1ontevideu e Buenos-Ayre5 t : 1 C"t'> .41' 
DEIER.UU em 30 de Outubro para Rio de J aneiro S.rntos Montevideu eBuenos Ayres 1 j ~ \IJ ~ 

Éstes p ,,qoet.e.>J saJ1e10 tle Lisboa 110 dia m·~ 1 ~ ~ 
se ~11lnte e IDfl.fS os paquetes: ! ;) . · ~ 

AsTURIAS em 29 de Setembro para'R.io Janeiro Santos Montevideo e Buenos Ayres. . 

1
_ . ! ~~~~ ~~~~~~~~ 

ALU ZOll em 13 de Outubro µara l\hueira, P~rnamb11co B:ihia Rio de Janeiro San- 1 
tos, Montevideu 'e Bl!f'no-Ayres. ! 

ALCnuu em 27 de 011tubro para Rio de Janeiro S:mtos M!mtevideo e &acnos-Ayres 1 ! 
1 1 

Na agencia do Porto podem os srs. fl"~·ngdros de 1.• cl asse escolher o5 be- ~ i 
liches á vista das plantas do;; paquetes, :.IAS PAR A ISSD RECO'.\DIENDA , 

1 

MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. . -~ 

Dirigil' ~u~ ;:;• ~wt;; :;·:ugal 00 

I.,,.,_- i I 
19, llUA DO . INFANTE D. IIENllIQUE.--POH.TO 

ou aos seus co1·1·espondentes ,nas pto,vincias. l 
! 

!UGa t:E3JRD~§·3~--~~s ~~~i. 1 

PRAilA DA APULTIA 
············· ······························· ····················:·······························································- ·································· 

•PENSÃO ÉLITE~ 
ALMOÇO.$. JANTARES E CEUS 

PREOOS ~ODICOS 

Serviço de 1: qualidade-Bonsrftuartos-Sala de 
Baile-Fornece pensão para fóra-Pedidos . 

1 

~·"'*.&~ -r-.. 

ABERTO DESDE O Dl1\ 2i DE JULHO ATE FlSS DE OUTUBRO 

Ftrl~l• rcnaral f em111U1 

1 
ft Faructa Franco 

.......... t precl- •edlc:a
-to pela - ac,J.': toalca recolllltb 
a.te do mala recoabccldo proveito -pcaHu anemlcu, de constltulçio fraa., 
e, em cerat. que carecem de torçu •• 
orcanl91110, t ao -o tempo am exce
lell•e allmnto rep,i.rador, de facll dleet
tio, utlllsalmo para peuo• de •tomace 
debll ou eafermo, para COllYal-tee, 
pe9ICIU ldoeu .. creuçu. 

Eett lieplaeatc aatori&Uo • ,.. 
\'IHclado. 

Pedro Franco c!t ~ 
DRPOl!ITO QJ!:UL 

RUA DE BELEll. 141 - LISBOA 

Colegio Franco-Lusitano 
:;:F'und.a.d.o e::r:n. 19:::!.::3 

Rur. 1.º de Dczembro-ESPOZENDE 

Internato, semi-internato, externato 
para ambos os sexos 

.Ensina-se: Instrução Secun
daria, Instrução primária, fran
cês, inglês, dactilografia, laYores, 
pia!lo, pintura e trabalhos mo
dernos. 

Educação moral e religiosa 
cuidada. 

Reabeirtura das aulas no dia 9 
de Outubro 

Curso da félas a abrir no dia i 8 
de agosto. 

Pedir informaçõ ~s à directora: 

Jf. elle Rmée Ji/estre 1i ieira. 

' 
1 
! 

~ ! 
Maquinas Singer 

para coser vendem-sç a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de En1ilio f:ett
l]a.Qdes, rua d' Areosa-f ão .. 

Reparações gratuitas duran
te 5 ·anos. 

Dar-lhe a preferencía é ser 
em servido. 

ANA. ROCHA 
MÉDICA 

CONSULTAS DAS 10 As 12 
(€xcepfo aos domingos) 

ESPOZfü~DE 

-----~·~--


